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Objective: to understand the emotional resilience from the entrepreneurship education 
perspective and from the experience of arts entrepreneurship education. Methodology/
approach: Qualitative, inductive and narrative methods. Use of different sources of 
information (documents, direct observation, videos and semi-structured interviews) and 
narrative analysis. Main results: Conceptual elaboration of four emotionally challenging 
educational contexts and five educational practices for the development of emotional 
resilience. Theoretical/methodological contributions: We propose new reflections on 
the contexts and practices in the context of entrepreneurial education, as well as specific 
reflections on the field of entrepreneurial education in the arts, thus stimulating a more 
current, sophisticated and comprehensive entrepreneurial education, in which the ability to 
be emotionally resilient becomes a priority. Relevance/originality: Despite the importance 
of emotional resilience for entrepreneurship, the topic was underestimated by research on 
entrepreneurial education. Social contributions: By stimulating the conceptual refinement 
of entrepreneurial education based on the concept of emotional resilience, we contribute to 
the advancement of research on entrepreneurship, to the practice of artistic entrepreneurship 
and to the development of the creative economy.

Abstract

Palavras-chave:  Emoção. Educação empreendedora. Resiliência emocional. 
Empreendedorismo artístico.

Objetivo: Entender a resiliência emocional na perspectiva da educação empreendedora a 
partir de uma experiência de educação empreendedora nas artes. Metodologia/abordagem: 
Metodologia qualitativa, indutivo e narrativa. Uso de diferentes fontes de informações 
(documentos, observação direta, vídeos e entrevistas semiestruturadas) e da análise de 
narrativas. Principais resultados: Elaboração conceitual de quatro contextos educacionais 
emocionalmente desafiadores e cinco práticas educacionais para o desenvolvimento da 
resiliência emocional. Contribuições teóricas/metodológicas: Propomos novas reflexões 
acerca dos contextos e suas práticas no âmbito da educação empreendedora, bem como 
reflexões específicas para o campo da educação empreendedora nas artes, promovendo uma 
educação empreendedora mais atual, sofisticada e abrangente, através da qual a capacidade 
de ser emocionalmente resiliente torne-se uma prioridade. Relevância/originalidade: 
Apesar da importância da resiliência emocional para o empreendedorismo, até então, o tema 
encontra-se subestimado pelas pesquisas sobre educação empreendedora. Contribuições 
sociais: Ao estimular o refinamento conceitual da educação empreendedora, a partir 
do conceito de resiliência emocional, contribuímos para o avanço das pesquisas sobre 
empreendedorismo, para a prática do empreendedorismo artístico e para o desenvolvimento 
da economia criativa.

Resumo

Resiliência emocional na educação empreendedora: A prática 
educacional do empreendedorismo artístico

Emotional Resilience in entrepreneurial education: The educational 
practice of artistic entrepreneurship
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INTRODUÇÃO

A produção acadêmica sobre educação empreendedora e educação 
para o empreendedorismo (EE) apresentou um rápido crescimento 
nas últimas décadas (Elmuti et al., 2012; Katz, 2003). Dentre os 
diversos temas discutidos nestes estudos, encontramos debates 
sobre a influência da EE na intenção empreendedora dos estudantes 
(Bastos & Peñaloza, 2006; Almeida et al., 2008; Krueger & Sussan, 
2017), pedagogias de ensino-aprendizagem do empreendedorismo 
e sua efetividade no processo educacional (Katz, 2003; Küttim et 
al., 2014; Neck et al., 2014) e conteúdos programáticos (Dornelas, 
2015).

Um tema de grande relevância, mas raramente explorado na 
produção acadêmica em EE são as emoções. Embora existam alguns 
estudos preocupados com as emoções (Arpiainen et al., 2013; 
Jones & Underwood, 2017; Puni et al., 2018), esta produção ainda 
é eventual e incipiente, especialmente no que tange às pesquisas 
empíricas (Keller & Kozlinska, 2019). Existem, no mínimo, duas 
razões importantes para aprofundarmos os conhecimentos 
existentes sobre esse tópico no campo da EE. A primeira razão 
diz respeito à centralidade das emoções no empreendedorismo 
(Franco & Sanches, 2016; Patzelt & Shepherd, 2011; Shepherd & 
Patzelt, 2018), considerada como uma atividade extremamente 
emocional (Goss, 2008), na qual os envolvidos experimentam 
intensas relações afetivas (Cardon et al., 2005). A segunda 
razão é que, independente do campo de pesquisa, os processos 
educacionais são permeados pelas emoções (Pekrun, 2006). 
Mais do que um elemento periférico, a emoção faz parte da base 
essencial do processo educativo (Vigotsky, 2010) e representa uma 
importante fonte motivacional (Canopf et al., 2018).

Dentre os poucos artigos dedicados às emoções no contexto 
da EE, um tipo de habilidade raramente discutida é a resiliência 
emocional (RE). A RE pode auxiliar os indivíduos empreendedores 
a administrar suas emoções ao enfrentarem adversidades e 
fracassos, mantendo um funcionamento emocional relativamente 
estável (Corner et al., 2017). Nesse sentido, a capacidade 
de ser emocionalmente resiliente é imprescindível para os 
empreendedores lidarem com os desafios emocionais a serem 
enfrentados, conduzindo seus projetos de modo satisfatório 
(Chadwick & Raver, 2018; D’Andria et al., 2018). Em síntese, a RE 
é tão relevante para a atuação dos empreendedores, que é um dos 
temas que mais aparecem nas pesquisas sobre empreendedorismo 
e emoções (Ávila & Davel, 2019). Entretanto, ainda não se 
encontram pesquisas mais consolidadas sobre a RE enquanto 
habilidade emocional nas pesquisas sobre EE.

Para discutirmos a importância da RE na educação 
empreendedora, situamos nossa pesquisa na prática educacional do 
empreendedorismo artístico, ou seja, na educação empreendedora 
nas artes (EEA). Escolhemos este segmento, para ensejar nossa 
discussão, fundamentados não apenas na forte emocionalidade 
associada às atividades artísticas (Witkin, 1974), mas, também, 
na resiliência emocional usualmente demonstrada pelos artistas, 
frente aos desafios que costumam encontrar em sua jornada 
empreendedora. Somado a isso, o empreendedorismo artístico é 
reconhecido como um catalisador essencial da economia criativa 
(Toscher, 2020; Varbanova, 2017), por transformar ideias criativas 
em bens e serviços artístico-culturais tangíveis (Phillips, 2010).

Assim, nosso problema de pesquisa indaga sobre “como a EE 
contribui no desenvolvimento da RE de estudantes na prática da 
EEA?” Por conseguinte, o objetivo desse artigo concentra-se em 
entender a RE na perspectiva da EE a partir de uma experiência de 
EEA. Neste propósito, adotamos uma abordagem metodológica de 
caráter qualitativo, indutivo e narrativo. As fontes de informações 
foram diversas: documentos, observação direta, vídeos e 
entrevistas semiestruturadas. A análise de narrativa dessas fontes 
gerou os seguintes resultados: (a) quatro contextos educacionais 
emocionalmente desafiadores e (b) cinco práticas que se revelaram 

como fontes para o desenvolvimento da resiliência emocional. Por 
fim, discutimos os resultados e formulamos sugestões de novos 
caminhos de pesquisa. 

Esta pesquisa constitui-se relevante ao oferecer uma 
oportunidade para que pesquisadores e educadores reflitam sobre 
uma educação empreendedora mais atual, sofisticada e abrangente, 
através da qual o desenvolvimento da resiliência emocional 
se torne uma prioridade no processo formativo. A elaboração 
conceitual de quatro contextos educacionais desafiadores e de 
cinco práticas educacionais de desenvolvimento da resiliência 
sustentam essa contribuição para o avanço da pesquisa no campo 
do empreendedorismo. Adicionalmente, o estudo contribui para 
ampliar e consolidar as discussões sobre a EEA. Este debate 
faz-se necessário, considerando que, apesar da importância do 
empreendedorismo artístico, muitos artistas e educadores ainda 
demonstram pouco ou nenhum interesse pelo tema (Gangi, 2014; 
Kolb, 2015).

EMPREENDEDORISMO, EMOÇÃO E
RESILIÊNCIA EMOCIONAL 

Definimos o empreendedorismo a partir de duas grandes 
concepções teóricas (Albashrawi & Alashoor, 2017; Biniari, 2012): 
(a) econômica e (b) substantiva. A partir da concepção econômica, 
o empreendedorismo é associado à criação de empresas ou 
simplesmente pela busca do autoemprego. O empreendedor neste 
caso caracteriza-se como um agente economicamente motivado 
(Jayasinghe et al., 2008; Martí & Fernández, 2015), que pode 
ser representado tanto por grandes empresários quanto por 
proprietários de pequenos negócios, que buscam oportunidades 
em setores diversos (Amankwah-Amoah et al., 2018; Gielnik et 
al., 2015; Shepherd et al., 2009). A concepção substantiva, por 
sua vez, abrange formas de empreendedorismo entre as quais 
outras motivações não econômicas emergem como essenciais. 
O empreendedor neste caso é impulsionado por uma série de 
questões como autorrealização, desenvolvimento pessoal e gosto 
pela independência (Mortan et al., 2014). Esta concepção engloba, 
por exemplo, empreendimentos sociais ou de cunho artístico-
cultural (Li et al., 2017; Roundy, 2014).

As emoções estão relacionadas a diferentes processos que 
sustentam o empreendedorismo. Sabe-se que o elemento emocional 
é potencializador de aspectos cruciais para o empreendedor 
como a motivação (Patzelt & Shepherd, 2011), o engajamento 
(Cardon et al., 2009) e o fortalecimento de uma identidade 
empreendedora positiva (Markowska et al., 2015). As emoções 
exercem influências também sobre alguns aspectos importantes na 
criação de empreendimentos. Estados emocionais como a alegria 
e o medo, por exemplo, influenciam a avaliação e exploração de 
oportunidades empreendedoras (Welpe et al., 2012). As tomadas 
de decisões, por sua vez, especialmente aquelas relacionadas ao 
ato de iniciar um empreendimento, são afetadas pela insegurança 
e a ansiedade (Franco & Sanches, 2016). Por fim, o processo de 
comunicação é diretamente influenciado pelas emoções em um 
contexto empreendedor. Empreendedores sociais, por exemplo, 
ao tentarem convencer grupos de stakeholders, utilizam-se de 
narrativas capazes de gerar respostas emocionais positivas nas 
partes interessadas (Roundy, 2014).

Além da influência das emoções, por via de regra, a teoria 
aponta para a importância ímpar da resiliência emocional (RE) 
no contexto do empreendedorismo. Resiliência é a capacidade de 
responder, adaptar-se e recomeçar após as adversidades (D’Andria 
et al., 2018). Especificamente a resiliência emocional é apresentada 
conceitualmente sob diferentes maneiras. Pode ser definida 
como a capacidade de recuperar-se de experiências emocionais 
negativas e adaptar-se com flexibilidade às demandas mutáveis de 
experiências estressantes (Block & Kremen, 1996; Lazarus, 1993). 
Esta habilidade também pode ser considerada uma adaptação 
comportamental positiva após um evento negativo (Genet & Siemer, 
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2011; Gross, 2007). Para Corner (2017) resiliência é a “capacidade 
ou habilidade de manter níveis relativamente estáveis e saudáveis 
de funcionamento psicológico e emocional, apesar da experiência 
com trauma ou perda grave” (Corner, 2017, pp. 690). 

A RE é uma habilidade imprescindível para que os 
empreendedores estejam capacitados a lidarem com os diversos 
obstáculos emocionais que enfrentam e até aprenderem a 
transformá-los em oportunidades (Chadwick & Raver, 2018). 
Estudos apontam que os empreendedores têm mais chances 
de sucesso se forem resilientes em suas jornadas (Davidsson & 
Gordon, 2016; Jenkins et al., 2014). Assim, devido às adversidades 
e frustrações que encontrem no ambiente empreendedor, 
caracterizado por altos níveis de incerteza, os indivíduos precisam 
desenvolver a resiliência emocional para conduzirem seus projetos 
de modo satisfatório (D’Andria et al., 2018). 

Entre os diferentes tipos de desafios emocionais inerentes ao 
empreendedorismo, as fortes emoções negativas geradas pelo 
fracasso empresarial podem ocasionar depressões e desencorajar 
a tentativa de novas experiências empreendedoras (Shepherd et 
al., 2009; Ucbasaran et al., 2013). Através da resiliência emocional, 
os empreendedores podem aprender a gerenciar suas emoções 
negativas (Patzelt & Shepherd, 2011) mantendo um funcionamento 
emocional relativamente estável, ainda que venham a experimentar 
traumas ou perdas graves durante suas jornadas (Corner et al., 
2017). 

Utilizar o fracasso como fonte de conhecimento e fortalecimento 
é uma estratégia positiva para os empreendedores exercitarem a 
resiliência (Timmons, 1999). Frustrações geradas a partir de um 
fracasso podem servir como experiência (Amankwah-Amoah et al., 
2018), se utilizadas construtivamente como forma de crescimento 
(Shepherd, Covin, & Kuratko, 2009). Mesmo quando ocorra o 
fracasso, o empreendedor tem a oportunidade de aprender com os 
erros e, assim, aumentar suas chances de sucesso em um próximo 
empreendimento (Minniti & Bygrave, 2001).

Dois mecanismos psicológicos aparecem ao explicar a 
resiliência: a regulação da emoção (resiliência emocional) e a 
flexibilidade do pensamento (resiliência cognitiva) (D’Andria et 
al., 2018). A resiliência emocional e a cognitiva estão relacionadas, 
respectivamente, às adaptações emocionais e cognitivas que 
o empreendedor desenvolve para superar suas dificuldades. 
A resiliência emocional está ligada à flexibilidade emocional 
(Genet & Siemer, 2011; Gross, 2007) e pode ser considerada uma 
adaptação comportamental positiva após um evento negativo 
(Hayward et al., 2010). A resiliência cognitiva (Genet & Siemer, 
2011) é baseada na teoria de ampliação e construção da emoção 
positiva de Fredrickson (2001). As emoções positivas permitem 
a flexibilidade cognitiva, o acesso à informação e a exploração 
de novas possibilidades (Fredrickson & Branigan, 2005; Genet & 
Siemer, 2011), o que melhora a resiliência em um ciclo virtuoso 
(Sutcliffe & Vogus, 2003).

As pesquisas sobre empreendedorismo reconhecem que as 
emoções sofrem influências socioculturais (Biniari, 2012; Goss, 
2005, 2008), mas existe pouco esclarecimento a respeito das 
relações entre os aspectos socioculturais e a resiliência emocional. 
Apesar da limitada informação específica e aprofundada a esse 
respeito, alguns estudos sinalizam que certos empreendedores 
enfrentam as dificuldades emocionais das situações inesperadas 
recorrendo ao seu capital social. Redes sociais formadas por 
amigos e familiares, por exemplo, ajudam o indivíduo a manter-se 
resiliente frente às adversidades (Bowey & Easton, 2007; Danes, 
2013). 

Empreendedorismo artístico e resiliência

O empreendedorismo artístico é compreendido como um 
importante catalisador do desenvolvimento da economia criativa. O 
conceito de economia criativa tem sido relacionado ao de indústrias 
criativas, ou seja, indústrias originadas na criatividade e talento 
individuais (Comunian et al., 2014), cujos produtos e serviços são 

caracterizados por um grande valor simbólico e potencial para a 
produção de riquezas e benefícios sociais não monetizados (Bass 
et al., 2015; Davies & Gauti, 2013; Figueiredo & Jesus, 2020; 
Mendes & Almeida, 2016; Oliveira et al., 2016). Devido ao papel 
que desempenha na transformação da criação artística, enquanto 
insumo, em valor econômico e social tangíveis (Phillips, 2010; 
Varbanova, 2017), o empreendedorismo artístico é um fenômeno 
central nesse contexto.

O ambiente no qual os artistas empreendedores atuam 
demanda uma capacidade especial de resiliência emocional. 
Devido à característica subjetiva e ancorada em valores 
simbólicos, o empreendedorismo artístico é sujeito a uma 
grande imprevisibilidade. Consequentemente, neste contexto, o 
empreendedor deve lidar com altas doses de riscos e incertezas, 
inerentes a este tipo de atividade (Menger, 2014; Toscher, 2020). 
Além disso, ao empreenderem, muitos artistas precisam enfrentar 
seus próprios conflitos pessoais (Ballereau et al., 2015). A atividade 
de empreender pode ser considerada pelos artistas como limitante 
e antiética para a criação artística (Gangi, 2014; Kolb, 2015). Esta 
tensão entre arte e comércio (Khaire, 2017; Lawrence & Philips, 
2002) estabelece um desafio emocional bastante peculiar dentro 
do empreendedorismo artístico. Os obstáculos emocionais tendem 
a ser potencializados para os artistas devido à linha extremamente 
tênue que estes indivíduos traçam entre a vida pessoal e o trabalho 
(Marins & Davel, 2020; Scherdin & Zander, 2011). Artistas 
empreendedores investem uma enorme energia emocional nos seus 
projetos (Svejenova et al., 2011), misturando suas singularidades 
pessoais às estratégias promocionais de seus produtos criativos 
(Eikhof & Haunschild, 2006). Essa fusão entre emoções individuais 
e o empreendimento permite que tais indivíduos experimentem 
grande satisfação pessoal, mas também os expõem a profundos 
desafios emocionais.

Educação empreendedora e
educação empreendedora nas artes

Dentre os diversos temas discutidos nas últimas décadas pelos 
estudos sobre EE, encontramos debates sobre a influência da EE 
na intenção empreendedora dos estudantes (Bastos & Peñaloza, 
2006; Almeida et al., 2008; Krueger & Sussan, 2017), pedagogias 
de ensino-aprendizagem do empreendedorismo e sua efetividade 
no processo educacional (Katz, 2003; Küttim et al., 2014; Neck et 
al., 2014) e conteúdos programáticos (Dornelas, 2015). A produção 
mais atual em EE vem consolidando também o entendimento de 
que a EE deve ser ancorada em experiências práticas. Algumas 
pesquisas enfatizam uma visão crítica do panorama da EE, 
destacando que uma das principais deficiências dos programas é 
o descompasso observado entre teoria e prática (Lima et al., 2015; 
Souza & Saraiva, 2010). Em consonância com essa constatação, 
Neck et al. (2014) argumentam que é preciso evoluir o alcance 
da EE tornando-a acessível para todos os tipos de estudantes, 
utilizando um método baseado em ações e fundamentado em um 
conjunto de práticas (Neck et al., 2014).

Existem distinções entre o termo educação empreendedora e o 
que Neto, Emmendoerfer e Corrêa (2020) denominam de educação 
para o empreendedorismo. Para os autores, a EE seria um conceito 
mais amplo, que abrange a educação para o empreendedorismo 
e relaciona-se ao desenvolvimento de comportamentos 
empreendedores resultantes do aperfeiçoamento de uma 
mentalidade ou da capacidade empreendedora. Neste artigo, 
usamos o termo educação empreendedora (EE) de forma a incluir 
também a educação para o empreendedorismo. Neste sentido, não 
se trata apenas de uma preparação de futuros empresários para a 
criação de negócios, mas de uma educação que favoreça com que 
as pessoas possam “assimilar habilidades, capacidades e burilar 
talentos para corresponder às demandas da era do conhecimento” 
(Neto et al., 2020, pp.409).
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No que tange especificamente ao conceito de educação 
empreendedora nas artes (EEA), não existe um consenso sobre 
o termo nas pesquisas relacionadas. Entretanto, destacamos as 
temáticas mais recorrentes e importantes pontos de convergências. 
A respeito dos conteúdos de aprendizagem, alguns programas de 
EEA defendem a importância do desenvolvimento de habilidades 
técnicas, (Ballereau et al., 2015; Strasser, 2015), reconhecendo que 
o artista empreendedor deva possuir conhecimentos sobre finanças 
(Damásio & Bicacro, 2017), elaboração de planos de negócios e 
tarefas específicas como elaboração de websites e divulgação em 
redes sociais (Friedrichs, 2018). Outros programas direcionam o 
seu foco para habilidades comportamentais (Pollard & Wilson, 
2014), relacionadas, por exemplo, ao desenvolvimento da percepção 
pelas oportunidades (Wyszomirski & Chang, 2015), flexibilidade 
(Bass et al., 2015) e adaptação ao ambiente (Ballereau et al., 2015). 
Uma temática frequentemente encontrada nestes estudos é a 
importância de desenvolver uma mentalidade empreendedora nos 
estudantes (Verzat et al., 2017; White, 2021). As discussões sobre 
EEA são também bastante focalizadas na importância do estudo 
do empreendedorismo enquanto ferramenta de gerenciamento 
de carreiras e projetos artísticos (Damásio & Bicacro, 2017; 
Rapisarda & Loots, 2021). Isso aplica-se ao fato de que habilidades 
empreendedoras, segundo o entendimento de alguns autores, 
auxiliam na construção bem sucedida de uma carreira de portfolio 
ou baseada em projetos temporários e independentes, como ocorre 
frequentemente no campo das artes (Bennett & Bridgstock, 2015; 
Svejenova et al., 2011).

Emoção e resiliência emocional na
educação empreendedora

Embora se saiba muito pouco a respeito da influência emocional 
sobre a educação empreendedora (Verzat et al., 2017), existem 
algumas pesquisas dedicadas ao tema. Jones e Underwood (2017) 
compreendem a função das emoções na educação empreendedora 
considerando outros campos como a neurociência, psicologia e 
educação. Uma revisão de pesquisas que abordam as emoções 
empreendedoras (Keller & Kozlinska, 2019) demonstra a 
existência de alguma produção acerca do tema nas pesquisas sobre 
empreendedorismo, mas confirma a escassez de estudos em EE. 
Apenas quatro estudos foram identificados (Arpiainen et al., 2013; 
Souitaris et al., 2007; Stamboulis & Barlas, 2014; Von Graevenitz 
et al., 2010). Dentre estes, a contribuição mais relevante é de 
Arpiainen et al. (2013) ao relatar algumas fontes de emoções e 
padrões dinâmicos no processo de aprendizagem empreendedora 
a partir de pedagogias baseadas em atividades práticas. As outras 
três pesquisas abordam superficialmente as emoções, discutindo 
com maior ênfase a questão da intenção empreendedora dos 
estudantes, o que ocorre de modo semelhante no estudo de Puni 
et al. (2018) sobre intenção empreendedora e autoeficácia dos 
estudantes.

No contexto nacional, também existe uma carência de 
produções sobre EE com foco específico nas emoções. Algumas 
pesquisas, embora discutam em alguma medida as emoções na EE, 
tendem a tratar o tema de modo pouco aprofundado, privilegiando 
na verdade outros aspectos, também recorrentes nos estudos 
internacionais, tais como: influência da EE sobre a intenção 
empreendedora, identificação de oportunidades de negócios e 
metodologias utilizadas (Fontenele et al., 2015; Júnior & Sato, 
2019; Krakauer et al., 2015; Krüger et al., 2019). Outros autores 
direcionam suas discussões para fundamentos teóricos (Salusse 
& Andreassi, 2016) ou a públicos específicos, como estudantes da 
educação básica (Carvalho & Silva, 2022) e servidores públicos 
(Neto, 2020). Apenas alguns estudos brasileiros mais recentes são 
dedicados a uma discussão mais aprofundada e específica sobre as 
emoções no contexto da EE (Araujo & Davel, 2020; Ávila & Davel, 
2022).

Apesar do papel central que a RE desempenha na trajetória 
dos empreendedores, dentro da pequena produção acadêmica 
voltadas às emoções e à EE, discute-se muito pouco sobre esta 
habilidade emocional. Entretanto, embora o conceito de resiliência 
emocional não seja debatido explicitamente como foco principal 
nas pesquisas, o desenvolvimento emocional dos estudantes é um 
tema de interesse para os pesquisadores do campo. Encontramos 
algumas pedagogias que se propõem a preparar os aprendizes para 
lidarem emocionalmente com falhas e conflitos (Shepherd, 2004) 
e a adquirirem o autocontrole emocional (Cheung & Au, 2010). 
Zampetakis e Kafetsios (2010) sugerem que a antecipação de futuras 
emoções negativas a serem vivenciadas no empreendedorismo 
pode ser considerada uma estratégia de aprendizado emocional. 
Outros pesquisadores defendem que a simulação de contextos 
semelhantes àqueles em que os empreendedores atuam, também 
pode servir como uma oportunidade de exposição emocional 
importante para o desenvolvimento dos estudantes (Pittaway & 
Cope, 2007). 

Durante algum tempo, a resiliência emocional foi considerada 
uma habilidade inata, um traço raro e extraordinário, que alguém 
possuiria ou não (Bonanno, 2012; Corner et al., 2017). Entretanto, 
alguns estudos apresentam um contraponto a esse entendimento, 
conceituando a resiliência como uma habilidade que pode ser 
aprendida e desenvolvida ao longo do tempo (D’Andria et al., 2018; 
Vries & Shields, 2006). Com efeito, supõe-se que os indivíduos 
podem aprender a lidar com o estresse e com os problemas 
associados a eventos traumáticos (Corner, 2017).

Shepherd (2004) sugere algumas estratégias para ensinar os 
estudantes a lidarem emocionalmente com as falhas. Primeiro, 
recomenda a utilização de textos que demonstrem a existência 
de uma relação afetiva entre empreendedores e seus negócios, 
ofereçam estatísticas sobre o fracasso empresarial e destaquem que 
as derrotas representam uma oportunidade para o aprendizado. 
Segundo, sugere palestrantes convidados que possam articular 
suas ideias sobre o fracasso empresarial e os meios de se lidar com o 
ocorrido, narrando suas experiências pessoais. A terceira sugestão 
inclui a utilização de estudos de caso. Assim, seria estimulada 
uma discussão sobre a provável reação emocional negativa do 
empreendedor razão do declínio de seu negócio e as maneiras 
pelas quais ele lidaria com as emoções negativas evocadas. Por fim, 
o autor sugere que se ofereçam simulações aos estudantes como 
oportunidade de processar as emoções que possam insurgir deste 
processo.

METODOLOGIA DE PESQUISA

Seguindo uma abordagem metodológica de caráter qualitativo, 
indutivo e baseada na prática (Gherardi, 2019), a pesquisa empírica 
baseou-se na prática educacional do empreendedorismo artístico 
através de um componente curricular no curso de graduação de uma 
universidade federal. O foco no campo das artes justifica-se pela 
importância da EEA para o desenvolvimento do empreendedorismo 
artístico e da resiliência dos artistas empreendedores frente aos 
desafios emocionais que costumam sobrevir. Como representante 
do campo das artes, optamos pelo segmento da música, o que 
também pode ser explicado por algumas razões especiais. No que 
tange ao empreendedorismo, os músicos muitas vezes precisam 
atuar de forma empreendedora diante do desafio de mobilizar 
e gerenciar recursos para viabilizar suas produções criativas 
(Bridgstock, 2013). Além disso, o setor da música apresenta grande 
potencial econômico e pode ser considerado um dos mais rentáveis 
das indústrias criativas (IFPI, 2021).

Foram realizadas cinco experiências educacionais com a 
duração de um semestre cada uma, dentro de uma disciplina de 
empreendedorismo artístico, que integra um curso de graduação 
em música. Estas experiências estão aqui identificadas como (E1, 
E2, E3, E4 e E5). O perfil dos estudantes que participaram da 
disciplina, em todos os semestres, era bastante variado. A maior 
parte deles pertencia a uma faixa etária situada entre 20 e 30 anos, 
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embora algumas experiências tenham contado com a participação 
de estudantes de mais de 35 anos. O grupo de participantes incluía 
tanto homens quanto mulheres, bem como estudantes negros, 
pardos e brancos. Com algumas raras exceções, os estudantes eram 
originários de famílias de classe média ou média baixa. Quanto à 
experiência com o empreendedorismo, alguns dos discentes já 
atuavam como empreendedores em suas carreiras, enquanto outros 
nunca vivenciaram nenhum tipo de experiência empreendedora. 
No que tange ao conhecimento prévio acerca dos conteúdos da 
disciplina, a maior parte dos estudantes não possuía educação 
formalizada em empreendedorismo e desconhecia a maioria dos 
conteúdos teóricos apresentados. 

O professor pesquisador trabalhou com turmas compostas 
por 15 estudantes, em média, identificados neste texto a partir 
do código EstX-Ey, sendo X uma letra identificadora do estudante 
(Est) e y o número identificador da experiência pedagógica (E) 
da qual fez parte (ex: A1 = estudante A da experiência 1). Estas 
turmas foram divididas em partes chamadas Unidades de trabalho 
(UTs). As UTs não foram denominadas de grupos, pois poderiam 
ser compostas não apenas por mais de um estudante, mas também 
formadas individualmente (UT de apenas 1 integrante). As UTs não 
individuais (formadas por mais de um estudante) costumavam 
variar entre dois e quatro integrantes. Depois de formadas, cada 
uma dessas UTs ficaria responsável pela criação de uma EMI 
(experiência musical inovadora). As EMIs são tipos de produtos 
ou projetos musicais, criados durante o semestre letivo pelos 
estudantes. Ao longo das cinco experiências educacionais foram 
criadas, desenvolvidas e apresentadas 23 EMIs. Entre elas, podemos 
citar, por exemplo, um grupo instrumental que mesclava percussão 
afro-baiana e jazz e um dueto que interpretava sambas tradicionais 
com arranjos baseados na música eletrônica. Além destas atrações 
artísticas, outros estudantes criaram, individualmente, produtos 
voltados ao ensino, como um curso que demonstrava técnicas 
de gravação específicas para violonistas e um método on-line de 
contrabaixo na música baiana.

Na experiência pedagógica, a criação da EMI e sua posterior 
materialização, divulgação e apresentação foi a própria experiência 
de empreender. Ao longo do semestre, os estudantes aprenderam 
a planejar, criar, materializar e divulgar as EMIs, participando 
assim, de uma experiência empreendedora na prática. Por fim, o 
componente curricular culminou com a apresentação das EMIs 
criadas ao final de cada semestre em um evento especial. Assim 
como as aulas, este evento foi realizado, a princípio presencialmente, 
sendo adaptado a partir de 2020 para um formato de LIVE, devido 
às restrições impostas pela pandemia de Covid-19. 

Para obter um resultado convincente, optamos por uma 
experiência pedagógica prática. A partir das ações empreendedoras 
sugeridas por Neck et al. (2018) como essenciais para as práticas 
educacionais do empreendedorismo, sugerimos como práticas 
a serem realizadas pelos estudantes: (a) criar, (b) planejar, (c) 
materializar, (d) colaborar e (e) divulgar. Estas práticas foram 
sugeridas ao longo do semestre em forma de tarefas. Cada uma 
das tarefas englobava uma ou mais dessas práticas. Assim, foram 
propostas as tarefas: T1 (criar e planejar), T2 (experimentar), T3 
(colaborar), T4 (divulgar), T5 (materializar), T6 (apresentar) e T7 
(refletir). 

A tarefa T1 (criar e planejar) envolveu o processo de 
criação das EMIs documentada de forma escrita e, sua posterior 
organização, em um plano de ação contendo cronograma 
predefinido. A tarefa T2 (experimentar) consistiu na criação 
de um projeto piloto apresentado em formato de vídeo, que 
funcionaria como protótipo inicial das ideias dos estudantes. O 
propósito da tarefa T3 (colaborar) foi o de estimular a colaboração 
coletiva através de críticas construtivas sobre os projetos-piloto 
criados anteriormente. Durante a execução da tarefa T4 (divulgar) 
os estudantes desenvolveram habilidades necessárias à divulgação 
de um empreendimento artístico, elaborando e aplicando o plano 
de divulgação das EMIs. A tarefa T5 (materializar) envolveu a 
realização de todas as ações elaboradas durante o planejamento e a 

consequente materialização da EMI. A tarefa T6 (apresentar) diz 
respeito à apresentação das EMIs, durante um evento musical. O 
propósito desta atividade foi o de vivenciar na prática a exposição 
de um produto musical original para um público real. 

A tarefa T7 (refletir) proporcionou aos estudantes uma 
reflexão sobre todas as outras tarefas. Para tanto, os discentes 
deveriam realizar anotações ao longo do semestre em formato de 
diário, além de responderem algumas perguntas que sintetizariam 
o que aprenderam como estudantes de empreendedorismo. Esta 
tarefa continha duas partes: um relatório semanal detalhado e uma 
síntese final. No relatório semanal, os estudantes eram indagados 
a respeito de suas aprendizagens sobre o empreendedorismo e 
de suas vivências emocionais através de perguntas como: “O que 
mais aprendeu essa semana sobre ser empreendedor?”, “Descreva 
as principais emoções vivenciadas durante a sua semana como 
empreendedor, narrando de que forma e em qual momento elas se 
manifestaram”, “Você acha que a resiliência emocional está sendo 
necessária neste desafio de aprender a empreender na prática? 
De que forma?” Na síntese final, os estudantes deveriam narrar, 
com base nas anotações realizadas semanalmente: três emoções 
principais e três aprendizados principais que experimentaram 
durante o semestre. A tarefa T7 deveria ser entregue na íntegra ao 
final do semestre, mas as anotações realizadas no relatório eram 
também discutidas em sala de aula, quando o professor pesquisador 
oferecia um feedback semanal.

Ao longo do curso, os estudantes recebiam orientações sobre as 
tarefas que estavam em andamento. Como apoio teórico, durante 
cada semestre em que realizamos as práticas educacionais, 
inserimos, no plano de aulas, conteúdos como o método Canvas, 
técnicas de gestão de projetos e apreciação de vídeos inspiradores 
de empreendimentos musicais. No que tange à resiliência 
emocional, além da leitura de textos sobre a importância desta 
habilidade para o empreendedor, sugerimos exercícios aplicados 
cujos resultados foram discutidos em classe e relatados nos 
diários individuais (tarefa T7). Foram sugeridos como exercícios, 
por exemplo, a substituição de pensamentos negativos, surgidos 
durante a execução das tarefas, por outros positivos e a anotação 
dos resultados desta prática (elaborado a partir do entendimento 
de Fredrickson et al. (2003) sobre o potencial das emoções 
positivas para desfazer os efeitos das emoções negativas) ou 
reverter deliberadamente um fracasso em vez de aceitá-lo, tentando 
identificar oportunidades por trás da adversidade (elaborado 
sobre as afirmações de D'Andria (2018) a respeito da capacidade 
empreendedora de encontrar aspectos positivos nas adversidades 
e transformar dificuldades em oportunidades). 

Fontes de narrativas

Para entender a RE na perspectiva da EE a partir de uma experiência 
de EEA, utilizamos diferentes fontes de informações: documentos 
produzidos pelos participantes, observação direta, vídeos e 
entrevistas semiestruturadas. Os documentos produzidos pelos 
participantes foram divididos em duas categorias: (a) documentos 
emocionais de aprendizagem e (b) documentos contextuais de 
aprendizagem. Os documentos emocionais de aprendizagem 
forneceram informações sobre o que os estudantes aprenderam 
e vivenciaram em termos de resiliência emocional durante a EE. 
Usamos dois tipos de documentos emocionais de aprendizagem: 
diários de bordo reflexivos e mensagens instantâneas via WhatsApp. 

Os diários de bordo reflexivos foram escolhidos por permitirem 
o registro escrito e narrativo de emoções relacionadas às atividades 
realizadas dentro de um determinado período de tempo, bem 
como pela sua adequação às pesquisas de cunho qualitativo, 
voltadas à interpretação das motivações subliminares dos sujeitos 
(Alaszewski, 2006; Symon, 2004; Zaccarelli & Godoy, 2010). 
Os diários de bordo integravam a tarefa T7 (refletir), explicada 
anteriormente, na qual os estudantes realizaram tanto anotações 
semanais, quanto uma síntese final sobre suas aprendizagens 
e experiências emocionais. Podemos classificar o tipo de diário 
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utilizado, segundo a categorização sugerida por Plummer (2001), 
como um diário solicitado, uma vez que solicitamos aos estudantes 
narrativas sobre momentos específicos do processo educacional, 
com o intuito de obtermos narrativas para finalidades científicas 
(Plummer, 2001). 

Variados tipos de emoções foram narradas e muitas destas 
foram associadas ao conceito de resiliência emocional. As 
instruções em forma de tarefa (T7), com instruções específicas 
para a elaboração dos diários, foram úteis para o direcionamento 
dos estudantes nas temáticas de interesse da pesquisa, a fim 
de que não apenas realizassem suas anotações aleatoriamente 
(Alaszewski, 2006). Além disso, recolher narrativas anotadas nos 
diários ao longo do processo e também como síntese final, permitiu 
obter narrativas em diferentes momentos, mas em uma ordem 
cronológica definida, acompanhando assim uma possível mudança 
de percepção dos estudantes durante o estudo (Mittelmeier et al., 
2021). As mensagens instantâneas de WhatsApp (texto e áudio) 
entre estudantes e professor originaram-se espontaneamente 
durante o semestre. Dada a sua riqueza e a narrativa profundamente 
emocional e reveladora, esses diálogos tornaram-se importantes 
fontes de dados. De modo geral, ao nos referirmos ao material 
empírico coletado, utilizamos pseudônimos para proteger a 
identidade de nossos participantes.

Os documentos contextuais, que correspondem às tarefas 
(T1, T2, T3, T4, T5 e T6), forneceram narrativas sobre o que os 
estudantes aprenderam durante o curso em relação a tópicos 
específicos, bem como sobre o contexto em que essa aprendizagem 
ocorreu. Em geral, os estudantes aprenderam muito sobre como 
pensar um projeto empreendedor não apenas como trabalho 
artístico, mas como algo que eles precisassem vincular a um 
objetivo e a um público-alvo. Além disso, eles aprenderam a testar 
sua oferta, receber (e fornecer) feedback construtivo e melhorar 
seus projetos com base nesse feedback. Os estudantes também 
aprenderam habilidades importantes, como criar e acompanhar 
um projeto com objetivos bem definidos, produzir vídeos de si 
mesmos conversando com um público e usar as redes sociais de 
forma profissional. Em última análise, mesmo os estudantes que 
não pretendem seguir carreira solo ou desenvolverem projetos, 
aprenderam a pensar e agir de forma mais empreendedora.

A observação direta nos permitiu captar momentos e detalhes 
como palavras, gestos, movimentos corporais e sons (Emerson et 
al., 1995). Desenvolvemos dois tipos de observação: observação 
direta focada e observação direta estendida. A observação 
direta focada foi utilizada para identificar e narrar o máximo de 
informações possíveis sobre os aspectos emocionais relacionados 
ao processo de EE. A observação direta estendida foi usada para 
sistematizar narrativas sobre o contexto e os processos de ensino 
e aprendizagem. Os estudantes foram observados durante 2 horas 
semanais, totalizando 28 horas de observação direta por semestre. 
As 15 aulas presenciais, somadas à apresentação final, totalizam 
32 horas de observação direta. Durante as observações, narramos 
as primeiras impressões e reações, que depois transformamos em 
narrativas durante o processo de análise (Creswell, 2007).

Os vídeos foram utilizados porque pretendíamos explorar 
a comunicação verbal e não verbal (Elias et al., 2018; Jones & 
LeBaron, 2002). Os vídeos nos permitiram ver e rever momentos 
(Jones & LeBaron, 2002) e capturar micro comportamentos 
(Johnson et al., 2007), expressões emocionais (Cohen, 2010) e 
expandir os insights de outras fontes de informações (Flick, 2009). 
Por meio de vídeos, pudemos perceber as expressões faciais de, por 
exemplo, entusiasmo ou tédio, além de detalhes sobre movimentos 
corporais específicos e entonação de voz, que foram fundamentais 
para interpretar as manifestações emocionais. Organizamos os 
vídeos em três categorias: vídeos de aulas on-line (gravações de 
aulas), vídeos de performance (gravações das apresentações dos 
produtos finais em palco ou em formato digital ao vivo) e vídeos 
pós-performance (entrevista realizada por um jornalista após as 
performances).

Também realizamos entrevistas coletivas e semiestruturadas 
realizadas no final de cada prática educacional. Esta entrevistas 
serviram para aprofundar e confrontar as narrativas contidas em 
outras fontes como os documentos e vídeos (Silva et al., 2020). 
A elaboração dos roteiros de entrevistas semiestruturadas foi 
realizada sem perder de vista a necessidade de nos guiarmos 
pelos objetivos e questões de pesquisa (Silva et al., 2020). Deste 
modo, o roteiro cunhou perguntas específicas sobre a resiliência 
emocional e outros aspectos relacionados, tais como a capacidade 
de superar adversidades emocionais, momentos emocionalmente 
desafiadores e como lidar com eles. As perguntas convidaram os 
estudantes a produzirem respostas em forma de narrativas sobre 
suas experiências. Em geral, elas retomavam algumas reflexões já 
estimuladas na tarefa T7. Todavia, visavam abordar o tema através 
de outras formas de perguntas ou objetivavam descobrir se depois 
de todo o processo algo havia mudado (Você sente que é mais capaz 
de agir de maneira resiliente com o término da nossa experiência 
empreendedora? Quais os principais aprendizados emocionais 
identificados por você ao longo do nosso semestre letivo? Etc.).

O roteiro de entrevista foi utilizado como um guia flexível, 
permitindo espaço para que a sondagem e perguntas de 
acompanhamento fossem também improvisadas no momento. As 
entrevistas foram gravadas e transcritas para aprimorar a análise 
posterior das informações (Creswell, 2007). Como foram realizadas 
após a apresentação dos produtos criados (EMIs), as entrevistas 
proporcionaram uma narrativa retrospectiva de todo o processo 
educacional, complementando as narrativas obtidas em tempo real.

Análise de narrativas

Por meio da análise de narrativa, buscamos compreender os 
sentidos que ultrapassam mensagens concretas, analisando melhor 
a experiência humana e certos fenômenos complexos inerentes a 
ela (Kim, 2016). Narrativas não são apenas descrições de eventos 
passados; possibilitam insights a partir dos pensamentos e 
emoções, mostrando-se adequados para explorar fenômenos 
sensíveis (Byrne & Shepherd, 2015), especialmente quando 
pretende-se entender “como” estes fenômenos ocorrem (Larty 
& Hamilton, 2011). As narrativas permitiram escavar e reavaliar 
memórias que poderiam estar fragmentadas, caóticas ou quase 
invisíveis antes de serem narradas (Riessman, 2008). Deste modo, 
foi possível descrever as vivências emocionais na forma de histórias 
narradas, de modo lógico e coordenado. 

A análise de narrativa foi realizada em diferentes etapas. 
Cada etapa englobou a análise das narrativas obtidas a partir da 
experiência realizada naquele semestre, somada aos resultados da 
experiência anterior. Ou seja, o processo de análise foi realizado 
durante cinco experiências educativas (E1, E2, E3, E4 e E5) dentro 
do componente curricular do curso de graduação em música. Cada 
experiência durou um semestre acadêmico (4 a 5 meses). Ao final 
de cada experiência educacional, as narrativas eram analisadas e, 
em seguida, comparadas com a análise realizada na experiência 
educacional anterior. Em outras palavras, os resultados da 
experiência E1 foram adicionados aos resultados do experimento 
E2 e assim por diante. 

Em cada experiência foram analisadas as narrativas oriundas dos 
documentos (produzidos pelos estudantes e pelo professor) e das 
entrevistas a partir dos eixos analíticos do ensino e aprendizagem, 
resiliência e emoções. No final de todas as experiências dos 5 
semestres, foi montada uma nova análise do conjunto produzido, 
para abordar o resultado final da pesquisa. Durante o processo da 
análise comparada das narrativas entre semestres, a elaboração 
de codificações e categorizações emergiu da busca de padrões e 
resultados relevantes para nosso objetivo. 

A análise dos dados foi baseada em procedimentos existentes 
e comumente aceitos (Creswell, 2007; Liu & Maitlis, 2013), 
obedecendo a etapas de análise predeterminada, para garantir 
um bom nível de confiabilidade. Apesar da subjetividade comum a 
qualquer pesquisa qualitativa, utilizamos critérios que contribuíram 
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para uma maior transparência do estudo. Buscamos aplicar 
critérios de confiabilidade diacrônica, devido à estabilidade das 
observações ao longo do tempo e sincrônica, devido à similaridade 
de diferentes observações dentro de um mesmo período de tempo 
(Júnior et al., 2011; Kirk & Miller, 2011).

Além disso, foi aplicada a técnica de triangulação, a fim de 
comparar informações das diferentes fontes utilizadas. A análise 
foi realizada por dois pesquisadores e permitiu a obtenção de 
resultados a partir de diferentes pontos de vista (Flick, 2009; Júnior 
et al., 2011). Embora o processo de análise não tenha sido linear 
(muitas vezes alternamos entre os estágios de análise), fomos 
guiados pelas seguintes etapas:

1. Reunimos todos os documentos produzidos pelos estudantes 
em uma pasta. As tarefas escritas que foram utilizadas como 
documentos, a exemplo dos diários de bordo reflexivos, já estavam 
em formato de texto. As mensagens instantâneas do WhatsApp 
estavam em formato de áudio e, portanto, foram transcritas 
antes de serem analisadas. Durante a transcrição das mensagens 
instantâneas do WhatsApp, interpretamos sinais vocais que 
consideramos importantes em alguns trechos, descrevendo-os junto 
ao texto transcrito com expressões como “dito com entusiasmo” ou 
“aumentando o volume da voz”. Além disso, compilamos anotações 
realizadas pelo professor pesquisador durante as observações das 
aulas em um texto mais organizado, finalizando assim o conteúdo 
textual-narrativo a ser analisado.

2. Iniciamos a leitura dos textos, destacando narrativas importantes, 
buscando indícios de relações entre aspectos emocionais e o 
processo educativo do empreendedorismo artístico. Para nortear 
nossa análise, mantivemos em mente a questão: “Como a EE 
contribui no desenvolvimento da RE de estudantes na prática da 
EEA?”, além de outras indagações como: “Quais são as práticas 
que podem contribuir para o desenvolvimento da RE? Quais são 
os maiores desafios emocionais enfrentados pelos estudantes? 
Quais os pontos de diálogo com a teoria relacionada?” Nessa 
etapa, a partir da percepção de algumas narrativas recorrentes 
ou semelhantes, emergiu a elaboração de alguns códigos e o 
primeiro esboço de categorias (as categorias que citaremos nesta 
seção serão detalhadamente explicadas do decorrer do artigo). 
Destacamos aqui, por exemplo, as dificuldades dos estudantes para 
equilibrarem aspirações artísticas e a objetividade necessária à 
criação dos projetos empreendedores. Essas percepções gerariam 
o que categorizamos mais tarde como “contexto de tensão entre 
arte e empreendedorismo”.

3. Assistimos às aulas documentadas em vídeos novamente para 
capturar novos insights e melhorar a organização das narrativas. 
A análise foi realizada primeiramente pelo primeiro autor 
e, depois, realizada pelo segundo autor. Em seguida, os dois 
autores debateram sobre convergências e divergências dessas 
análises. A discussão a partir de diferentes pontos de vista nos 
ajudou a refinar os resultados analíticos e o processo de análise 
das narrativas. Alguns insights, observados durante a primeira 
etapa de análise, foram confirmados após a avaliação dos vídeos, 
enquanto novas ideias surgiram. Por exemplo, a tensão entre arte 
e empreendedorismo foi evidenciada ao analisar as expressões 
faciais e gestos de alguns estudantes quando se referiam ao esforço 
necessário para tentar equilibrar suas preferências estéticas e as 
características de um produto direcionado para um determinado 
público. A satisfação demonstrada nos vídeos a respeito da 
execução das ações pré-planejadas nos trouxe também a percepção 
de como o planejamento os deixavam mais confiantes, o que viria a 
ser refinado e transformado na categoria “prática do planejamento 
cotidiano”. 

4. Adicionamos novos documentos produzidos pelos estudantes e 
anotações realizadas a partir das observações, analisando este 
material em conjunto com os dados já avaliados anteriormente. 
Ao comparar os resultados, confirmamos e refinamos algumas 
categorias preliminares. Durante essa etapa, também começamos 
a desenvolver as reflexões acerca das influências da paixão sobre 
a resiliência emocional dos estudantes, o que seria mais tarde 
categorizado como “prática da paixão artística”.

5. Utilizamos novas referências teóricas tanto para inspirar a criação 
de novas categorias quanto para refinar ainda mais algumas 
categorias existentes. Esse procedimento nos ajudou a amadurecer 
algumas impressões, que a princípio não foram percebidas como 
importantes, mas que foram reconsideradas após novas leituras 
e reflexões. Por exemplo, percebemos, como bastante relevante, 
o fato de alguns estudantes compreenderem a importância de 
aprender com os erros e de alcançar gradualmente suas metas. 
Dentre os resultados desta etapa, estão as categorias “prática da 
mentalidade e aprendizagem do fracasso” e “prática do progresso 
gradual”.

6. Na etapa final, uma nova análise foi realizada com base na 
triangulação de diferentes fontes, garantindo, deste modo, 
a confiabilidade nos resultados finais da pesquisa. Usamos 
a triangulação comparando diferentes fontes de informação 
(documentos, observações e vídeos) para confirmar ou contradizer 
nossas interpretações (Eisner, 1991). Adicionamos também o 
conteúdo das entrevistas realizadas com os estudantes no final 
dos semestres letivos. Assim, uma primeira impressão obtida por 
meio da análise de um documento produzido por um estudante, 
por exemplo, poderia ser confirmada ao analisarmos as expressões 
faciais desse estudante por meio de vídeos ou entrevista. Com 
base no exame das narrativas brutas, desenvolvemos a versão 
final da codificação e categorização. Embora gráficos e desenhos 
não estejam incluídos no artigo, eles foram usados como recursos 
visuais, ao longo da análise, para ajudar a moldar ideias emergentes, 
narrativas e conexões que ainda não estavam totalmente claras 
para nós na época.

RESULTADOS

Contextos educacionais para a resiliência emocional no 
empreendedorismo artístico 

O processo de análise do material empírico, em especial das 
experiências de educação empreendedora nas artes, conduziram à 
elaboração conceitual de quatro contextos educacionais (categorias 
emergentes do processo de análise) emocionalmente desafiadores: 
contexto da prática, contexto do desconhecido, contexto de 
tensão entre arte e empreendedorismo e o contexto das emoções 
desafiadoras. 

O primeiro contexto é o educacional da prática. Experimentar 
na prática os desafios pertinentes à atividade empreendedora 
exigiu dos estudantes uma postura bastante resiliente. Em geral, 
percebemos que as diferentes práticas propostas (especialmente 
as práticas de criar, planejar e materializar) geraram situações 
emocionalmente desafiadoras. Ao iniciarem as tarefas práticas, 
algumas coisas pareciam “não fluir”, o que gerou diversos 
“pensamentos negativos, medos e dúvidas (G3)”. Por exemplo, a 
prática de criar não está relacionada apenas às ações criativas 
livres. Relaciona-se também com a seleção e descarte de ideias, 
o que gerou bastante frustração para as mentes criativas dos 
estudantes de música. Os relatos mostram que, na prática, a 
definição e delimitação de um tema ou ideia, não foi considerado 
uma tarefa simples. Segundo o estudante A5, “o processo de 
mensurar ideias mais abstratas e subjetivas, tornando-as mais 
concretas e objetivas, foi bastante desafiador”. As diversas 
possibilidades criativas geraram em alguns casos uma “chuva de 
ideias”, frequentemente “pouco claras”, que levou os estudantes a 
não saberem “como unificá-las ou lidar com elas (C5)”. As tarefas 
relacionadas ao planejar foram também consideradas fontes de 
ansiedade. Observamos que definir as ações previamente torna-se 
estressante quando se tem a “consciência de que as coisas estão 
sujeitas a mudanças repentinas (A4)”. A prática da materialização 
talvez tenha sido a mais desafiadora de todas. Para a maioria dos 
estudantes, o projeto parecia muito mais fácil e promissor enquanto 
estava apenas no plano das ideias. Foi necessária muita resiliência 
emocional para que os aprendizes lidassem com as diferentes 
dificuldades ou impossibilidades que surgiram. 
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Um dos momentos críticos foi aprender a lidar com a materialização 
do produto em meio a inúmeras dificuldades. O trabalho em grupo 
realizado à distância, a falta de equipamentos, o aspecto emocional. 
Todas estas questões, me fizeram pensar em abandonar a matéria, 
mas com a ajuda dos integrantes do grupo, reuni forças para ir além 
e não desistir (estudante F3).

O segundo contexto educacional desafiador refere-se ao 
enfrentamento do desconhecido. Ao serem incitados a lidar com 
uma série de atividades com as quais nunca haviam se deparado 
anteriormente, os estudantes foram retirados de suas zonas de 
conforto de modo bastante provocativo. Lidar com ferramentas 
tecnológicas, falar em público e gravar vídeos foram algumas 
das tarefas inéditas propostas. Estas tarefas causaram em 
alguns estudantes “emoções que não eram boas (G3).” As tarefas 
que exigiram capacidade de reflexão e escrita também foram 
consideradas trabalhosas. A maioria dos estudantes estava mais 
familiarizada com as atividades cotidianas da música (tocar, 
criar arranjos, etc.). Assim, o desafio de ler, escrever e refletir foi 
considerado “bem difícil, por envolver atividades que exigem 
um tipo de vivência que não possuíam (F1)”. Relatos como os do 
estudante B5, segundo o qual “uma das coisas que mais exigiram 
resiliência emocional foi a pressão para honrar o calendário 
da disciplina” e do estudante G1, que afirma ter enfrentado 
“problemas para cumprir os prazos das atividades” evidenciam 
que o cumprimento das tarefas dentro de prazos estabelecidos, 
algo bastante distante da realidade de muitos artistas criativos, foi 
também um desafio completamente novo. 

O terceiro contexto educacional envolve a tensão entre 
arte e empreendedorismo. Encontrar o equilíbrio entre arte e 
empreendedorismo foi uma tarefa complexa para muitos discentes. 
A atividade empreendedora exigiu uma série de ações, reflexões e 
escolhas que entraram em conflito com as pretensões artísticas que 
alguns estudantes possuíam. Desde a prática da criação do produto, 
os estudantes sentiram-se divididos entre “algo mais artístico 
e ideias de caráter mais funcionalista (A5)” para seus projetos 
pessoais. Muitas vezes, a tarefa de “levar a sério” a prática musical 
afetou a “concepção acerca do estilo leve de viver (E5)” com o qual 
alguns se identificavam. Essa tensão entre o artista criador e o 
empreendedor que precisa organizar, executar e até mesmo criar 
com algumas limitações fez emergir certos conflitos emocionais 
durante todo o processo educacional.

O quarto contexto educacional trata de emoções desafiadoras. 
Dentro do processo educacional do empreendedorismo artístico, 
identificamos um contexto no qual determinadas emoções 
desafiadoras como o medo (estudantes C1, A2, B4 e E5), 
insegurança (estudantes A5, B4), desespero (estudantes A1, D3) 
e frustração (estudantes A4, B5) foram apontadas com grande 
frequência. A emoção mais citada pelos estudantes foi a ansiedade. 
No relato do estudante B5, ele revela que, durante uma determinada 
semana, apesar de ter obtido um resultado satisfatório, sentia-se 
“negativamente ansioso ao pensar no futuro do projeto (B5)”. Esta 
emoção pôde ser verificada também através da fala do estudante 
A2, que confessou ficar tão ansioso para atingir o término do projeto 
que até mesmo “negligenciava as aulas, optando por trabalhar na 
materialização de seu produto (A2)”.

Práticas educacionais de desenvolvimento da resiliência 
emocional para o empreendedorismo artístico

Durante a análise processual das diversas fontes de narrativas, 
elaboramos conceitualmente cinco práticas educacionais de 
desenvolvimento da resiliência emocional (categorias que 
emergiram durante o processo de análise do material empírico): 
prática da solidariedade, prática da paixão artística, prática da 
mentalidade e aprendizagem do fracasso, prática do progresso 
gradual, prática do planejamento cotidiano.

Prática da solidariedade. O apoio dos colegas, parentes, 
amigos e do próprio professor pesquisador foi essencial na 
construção da resiliência emocional dos estudantes. Durante a 
prática educacional, a crítica colaborativa das pessoas com as quais 
conviviam os auxiliaram bastante no enfrentamento dos desafios 
emocionais. Esse feedback construtivo foi considerado “revigorante 
(B5)”. Apesar dos desafios, contar com os amigos “tornou o processo 
mais prazeroso e melhorou bastante as experiências (B4)”. A 
solidariedade foi primordial no enfrentamento das dificuldades. Em 
geral, confirmando a impressão da estudante D3, que considerou de 
grande importância trabalhar com “colegas e amigos maravilhosos, 
que sempre deram força uns aos outros e acabaram por contribuir 
de forma importante para a materialização dos projetos (D3)”, 
percebemos que a ajuda oferecida mutuamente entre os estudantes 
foi uma prática muito importante no enfrentamento dos desafios 
emocionais. O depoimento do estudante B3 exemplifica com 
bastante clareza essa percepção.

No trabalho em grupo com os meus amigos, usamos muito o apoio 
uns dos outros para concluirmos com êxito nosso projeto, mesmo 
que em alguns momentos tenhamos pensado em desistir frente às 
demandas de distanciamento social e do semestre atípico (estudante 
B3).

Prática da paixão artística. No processo educacional do 
empreendedorismo artístico, identificamos que a paixão artística 
estimulou os estudantes a serem resilientes no enfrentamento 
dos desafios emocionais que surgiram. Em alguns momentos, 
esta emoção foi citada explicitamente (diários dos estudantes 
e observações de campo). Em outros, foi interpretada a partir 
de comportamentos, expressões faciais e referências a estados 
emocionais considerados próximos ou fronteiriços da paixão 
(amor por algo, excitação, euforia, felicidade) segundo diferentes 
modelos de codificação de emoções (Baum & Locke, 2004; Cardon 
et al., 2009; Russell, 1980; Liu & Maitlis, 2013; Russell & Barrett, 
1999; Watson et al., 1988). Nestes casos, entendemos que a paixão 
pela arte é que possibilitava a vontade de seguir em frente, mesmo 
em um ambiente caracterizado pelo risco e pela incerteza. É o que 
podemos extrair do depoimento do estudante D3: “Essa felicidade, 
para mim é a razão de continuar nessa estrada tão incerta. Tocar 
alguém com uma mensagem positiva e a fazer sentir-se em um 
lugar maravilhoso e inédito (diário empreendedor, D3)”. A paixão 
pela arte, por emocionar-se e por emocionar os outros com a sua 
música fez com que o estudante não apenas decidisse prosseguir 
em sua carreira musical, mas também o tornou mais resiliente 
diante de todos os desafios da disciplina de empreendedorismo 
artístico. 

A forma apaixonada com que os estudantes se dedicaram aos 
produtos musicais os mantiveram firmes no enfrentamento das 
dificuldades, mesmo nos momentos mais desafiantes. Foi a paixão 
“pelo instrumento musical (E5)” ou “pelo que o projeto artístico 
representa (H3)” que os moveram para “superar os desafios diários 
(E5)”. 

Entretanto, apesar de tornar os estudantes mais resilientes 
frente aos desafios emocionais, a paixão artística pode também 
desequilibrá-los. A estudante A4, por exemplo, narra que agir de 
modo menos passional a ajudou atingir uma maior objetividade 
na análise dos cenários. Para ela, é preciso estar atenta para que 
a sua paixão pela arte não a “cegue”, enquanto busca um resultado 
profissional satisfatório para o seu empreendimento artístico.

Prática da mentalidade e aprendizagem do fracasso. 
Aprender com o fracasso ou com as falhas foi uma estratégia utilizada 
pelos estudantes em seus percursos como empreendedores 
aprendizes. Primeiro, através das observações em sala de aula, 
percebeu-se que os estudantes foram motivados por casos que 
narravam a história de empreendedores capazes de enfrentar as 
adversidades, aproveitando falhas e até perdas para se fortalecerem 
com isso. Além disso, os erros e limitações dos projetos-piloto 
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executados pelos discentes (tarefa T2) serviram como importante 
fonte de aprendizagem. Eles utilizaram as críticas realizadas pelos 
colegas e pelo professor pesquisador (questionamentos sobre o 
alinhamento entre projeto-piloto e objetivos da EMI, ausência de 
diferenciais capazes de agregar valor, etc.) como oportunidade para 
aprimorar o projeto definitivo exposto no final da disciplina. 

Alguns relatos escritos nos diários ou transcritos dos vídeos 
traduzem como, o que chamamos aqui de prática da mentalidade 
e aprendizagem do fracasso, auxiliou os estudantes a serem 
emocionalmente resilientes. A estudante A1, por exemplo, 
aprendeu que “podemos extrair motivação a partir de um momento 
em que algo não sai como planejado”. Os estudantes demonstraram 
ter aprendido que os problemas podem ser “oportunidades 
para aprender (D5)”, desde que se desenvolva a capacidade de 
“aprender com os erros (E5)”. Os exemplos de empreendedores, 
que não desistiram após fracassarem uma ou mais vezes, também 
contribuíram no aprendizado para a resiliência emocional. O 
estudante D1 narra ter aprendido na aula que “devemos continuar 
tentando após fracassar, pois negócios que fracassam podem 
transformar-se em outros (diário empreendedor D1)”. 

Prática do progresso gradual. O progresso gradual serviu 
como uma ferramenta de resiliência na experiência de EEA. O 
sucesso atingido durante os desafios intermediários, enfrentados 
no processo pedagógico, gerou emoções ou impressões positivas 
que fortaleceram os estudantes. Foi possível perceber a confiança 
e a força que alguns deles adquiriram em meio aos percalços 
enfrentados, ao perceberem a “sucessiva sensação de que estavam 
subindo degraus e conquistando espaços (D1)”. Esses pequenos 
avanços tornaram os estudantes mais resilientes, mesmo que 
tenham enfrentado algumas dificuldades. Para a estudante A4, 
“atingir metas e analisar os resultados colaborou para uma maior 
resiliência emocional, para acalmar os pensamentos e conquistar os 
melhores resultados (A4)”. A cada pequena vitória, percebida pelas 
metas claras que foram propostas na disciplina, as dificuldades 
atingiam menos os estudantes, que se sentiam mais fortalecidos 
para prosseguirem diante das adversidades. A “felicidade sentida 
a cada etapa concluída (A2)” ou a confiança potencializada pela 
“emoção de ver o trabalho parcialmente finalizado (B2)” foram 
algumas das declarações que confirmam esta conclusão.

Prática do planejamento cotidiano. A partir das nossas 
observações neste estudo, percebemos que o planejamento 
cotidiano previamente organizado, seguido de uma execução 
eficaz, tendeu a trazer uma sensação de eficiência, controle e 
segurança, que auxiliou os estudantes no enfrentamento, por 
exemplo, da insegurança e da ansiedade, dois desafios emocionais 
frequentemente citados por eles. Delinear um planejamento 
“facilitou o cumprimento e visualização geral do projeto e 
possibilitou uma maior clareza para a definição dos passos 
seguintes (A4)”, o que contribuiu para que se sentissem menos 
ansiosos e inseguros.

Segundo o relato do estudante C1, ficou evidente que quanto 
mais ele se organizava, planejava e executava na prática as 
atividades, guiado pela estratégia escolhida, maior era a “sensação 
de eficiência e segurança”. De certo modo, observamos que 
algumas situações desafiadoras típicas do empreendedorismo 
artístico, como o choque entre criatividade e eficiência da execução 
dessas ideias criativas, nem chegaram a surgir, ou foram bastante 
suavizadas. Nesse sentido, entendemos que a aplicação prática 
da estratégia apresentou um efeito não apenas paliativo dos 
problemas, mas também preventivo. O depoimento do estudante 
C1 ilustra com clareza esta ideia: “A organização para as atividades 
nos ajudou principalmente quando começamos a tocar e colocar 
em prática o que foi planejado nas reuniões. Tudo foi fluindo 
criativamente, sem muito esforço, porque já sabíamos o que fazer, 
e não perdemos tempo para escolher em qual direção seguir (C1)”. 

Curiosamente, apesar de ter contribuído para o enfrentamento 
dos desafios emocionais, a própria tarefa de definir e seguir 
um planejamento também foi considerada emocionalmente 
desafiadora. Segundo a estudante (A4), este tipo de tarefa gera 

“expectativa e ansiedade, já que as coisas sempre estão sujeitas 
a mudanças”. Outros estudantes reforçaram esta percepção ao 
sugerirem que definir um planejamento de atividades de uma só 
vez pode “assustar um pouco as pessoas que não estão acostumadas 
a gerenciarem suas atividades (C3)” e que pensar no cumprimento 
de tantos prazos “quase os fizeram desistir (C5)”. 

DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa proporcionam novo entendimento a 
respeito das relações entre resiliência emocional e EE. Observamos 
que na prática educacional para o empreendedorismo existem 
alguns contextos importantes no que tange aos desafios emocionais 
(contexto da prática, contexto do desconhecido, contexto de 
tensão entre arte e empreendedorismo e o contexto das emoções 
desafiadoras). Identificamos também cinco práticas educacionais 
de desenvolvimento da resiliência emocional (prática da 
solidariedade, prática da paixão artística, prática da mentalidade 
e aprendizagem do fracasso, prática do progresso gradual, prática 
do planejamento cotidiano). Esses resultados encontram-se 
sistematizados na Tabela 1.

Tabela 1

Contextos e práticas de resiliência emocional na EE

Dimensões Elementos Descrição

Contextos 
educacionais 
desafiadores 
para a resiliência 
emocional

Prática Experimentar na prática os 
desafios emocionais da atividade 
empreendedora exige dos estudantes 
uma postura resiliente.

Desconhecido Estudantes foram provocados a sair de 
suas zonas de conforto para lidarem 
com atividades com as quais nunca 
haviam se deparado.

Tensão entre arte e 
empreendedorismo

Desafio de encontrar o controle 
emocional para equilibrar a tensão 
existente entre o mundo da arte e do 
empreendedorismo.

Emoções desafiadoras Algumas emoções são especialmente 
desafiadoras e recorrentes.

Práticas 
educacionais de 
desenvolvimento 
da resiliência 
emocional

Solidariedade Apoio dos colegas, parentes, amigos 
e do próprio professor pesquisador é 
uma prática essencial na construção da 
resiliência emocional dos estudantes.

Paixão artística A paixão artística dos estudantes 
estimula o desenvolvimento da 
resiliência necessária para enfrentar 
desafios emocionais. 

Mentalidade e 
aprendizagem 
do fracasso

Aprender com o fracasso ou com as 
falhas ajuda os estudantes a serem 
resilientes emocionalmente em seus 
percursos como empreendedores 
aprendizes.

Progresso gradual O sucesso atingido durante os desafios 
intermediários, enfrentados no 
processo pedagógico, gera emoções ou 
impressões positivas que fortaleceram 
os estudantes no desenvolvimento 
da resiliência para enfrentar 
adversidades.

Planejamento 
cotidiano

O planejamento regular e contínuo 
produz uma sensação de eficiência, 
controle e segurança, que auxilia 
os estudantes no desenvolvimento 
da resiliência para enfrentarem 
inseguranças e ansiedades.

Nota: Elaborado pelos autores (2022).
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Emoção e resiliência emocional na 
educação empreendedora

Este trabalho traz um importante avanço para os estudos em 
educação empreendedora ao ampliar as discussões a respeito 
das emoções dentro do campo, com ênfase na importância do 
desenvolvimento da resiliência emocional. A partir dos resultados 
obtidos, novas perspectivas podem emergir na teoria sobre 
educação empreendedora a respeito da RE. Existem, no mínimo, 
três novas reflexões a serem desenvolvidas, que podem também 
gerar novos desafios para pesquisas futuras. 

A primeira reflexão diz respeito à influência dos diferentes 
contextos desafiadores para o desenvolvimento da resiliência 
emocional na educação empreendedora. O primeiro contexto 
que destacamos aqui é o contexto da prática. Todas as fontes 
de resiliência emocional, observadas durante o estudo, foram 
evidenciadas devido à abordagem pedagógica ancorada na prática. 
Foi através das práticas (da paixão artística, da mentalidade e 
aprendizagem do fracasso, do progresso gradual e do planejamento 
cotidiano) que descobrimos diferentes maneiras pelas quais os 
estudantes conseguiram ser emocionalmente resilientes. Até 
mesmo quando utilizamos recursos pedagógicos de cunho teórico, 
como nos estudos de caso em vídeos ou textos, entendemos que a 
perspectiva de aplicação na prática potencializou a reflexão acerca 
da importância da resiliência emocional. Nesse sentido, o presente 
estudo lança um foco de atenção nas relações entre o contexto da 
prática e o desenvolvimento da resiliência emocional na EE, até 
então inexistente.

O entendimento do contexto da prática para o desenvolvimento 
da resiliência emocional pode gerar avanços para o campo da 
educação empreendedora. Autores como Gherardi (2019) através 
de sua contribuição sobre os estudos baseados na prática e Neck et 
al. (2014), que ressaltam a importância da prática para a formação 
dos empreendedores, podem enriquecer a discussão sobre o 
contexto da prática e o desenvolvimento da resiliência emocional 
na educação empreendedora. 

Shepherd (2004), com seu trabalho a respeito de atividades 
voltadas a prepararem os aprendizes para lidarem emocionalmente 
com falhas, traz uma outra contribuição importante neste sentido. 
Entretanto, embora o autor apresente uma metodologia menos 
ancorada na teoria, o estudo ainda limita-se a sugerir atividades 
como palestras ou, no máximo, simulações. Um próximo passo 
importante para avançarmos no tema aqui proposto, envolve 
discutir em maior profundidade, por exemplo, como outras 
atividades pedagógicas baseadas na prática, além das que foram 
realizadas neste estudo ou inspiradas nos autores citados acima, 
podem contribuir para o desenvolvimento da resiliência emocional 
dos estudantes.

O segundo contexto que destacamos é o das emoções 
desafiadoras. Se já não existem muitos estudos sobre as emoções 
em geral na educação empreendedora, sabe-se ainda menos sobre 
emoções específicas. Nosso estudo aponta, por exemplo, que a 
ansiedade foi um dos fatores mais impactantes nas experiências 
educacionais realizadas, confirmando a teoria que aponta esta 
emoção como uma das mais desafiadoras do empreendedorismo 
(Albashrawi & Alashoor, 2017; Franco & Sanches, 2016). Nesse 
sentido, uma compreensão mais aprofundada sobre a ansiedade, 
no contexto do empreendedorismo, pode enriquecer nossa 
compreensão acerca do seu impacto na educação empreendedora. 
A mesma lógica pode ser aplicada para tentarmos compreender 
melhor como outras emoções negativas, específicas, que impactam 
o empreendedorismo como o medo (Welpe et al., 2012) a culpa 
(Martí & Fernández, 2015) e a vergonha (Doern & Goss, 2014) 
podem ser melhor administradas no processo educacional. 

A segunda reflexão aponta para a possibilidade de 
aprofundarmos o entendimento acerca das práticas específicas 
que estimularam a resiliência emocional dos estudantes durante 
o processo educacional do empreendedorismo (prática da 
solidariedade, prática da paixão artística, prática da mentalidade 
e aprendizagem do fracasso, 

prática do progresso gradual, prática do planejamento cotidiano). 
Entendemos que estas práticas revelam diferentes fontes de 
resiliência emocional dentro da educação empreendedora.

Solidariedade como fonte de resiliência emocional. A prática da 
solidariedade revelou-se como uma fonte de resiliência emocional. 
As práticas solidárias ocorreram especialmente durante os 
trabalhos coletivos, através da tarefa T3 (colaborar), que beneficiou 
até mesmo as Uts individuais. Esta constatação apoia alguns 
achados anteriores de Arpiainen et al (2013) que consideram a 
aprendizagem colaborativa (trabalho de equipe) um suporte para 
momentos emocionalmente difíceis da educação empreendedora. 
Aplicamos este entendimento de solidariedade não apenas em 
relação às tarefas realizadas em equipe, mas para todo o contexto 
positivo que pôde ser estabelecido no ambiente educacional, 
através de incentivos e críticas construtivas dos professores ou 
colegas de classe que não integravam uma mesma equipe. 

Apesar de concluirmos que certas práticas solidárias 
contribuem para uma atitude mais resiliente, ainda não está claro 
o que de fato pode explicar esta constatação. Faz-se relevante 
questionarmos se o apoio solidário pode impactar alguns aspectos 
do empreendedorismo, afetados pelas emoções como a motivação 
e o engajamento e em que medida isso pode estar relacionado à 
construção de uma atitude mais resiliente. Essa reflexão abre uma 
oportunidade para a elaboração de novas pedagogias baseadas 
não apenas no aprimoramento da prática de trabalho em equipe, 
mas também na utilização da crítica colaborativa como ferramenta 
educacional. Os estudantes podem compartilhar com seus colegas 
dificuldades e dúvidas, recebendo em contrapartida tanto o apoio 
emocional quanto o feedback avaliativo de forma construtiva. 

Paixão como fonte de resiliência emocional. Nosso estudo traz uma 
reflexão importante ao demonstrar como a paixão pode influenciar 
no enfrentamento de pequenos fracassos ocorridos na experiência 
de empreender em um contexto educacional. Consistente com os 
estudos sobre empreendedorismo, segundo os quais a paixão é 
um combustível impulsionador dos empreendedores (Cardon et 
al., 2009), capaz de motivá-los a persistirem diante dos obstáculos 
(Chen et al., 2009), nossas reflexões apontam para esta emoção 
como um recurso que mostrou-se eficaz para que os estudantes 
de empreendedorismo enfrentassem os desafios emocionais aos 
quais foram submetidos. Nesse sentido, um diálogo com a teoria 
sobre a paixão empreendedora, definida como um conjunto de 
“sentimentos positivos intensos, conscientemente acessíveis, 
vivenciados pelo envolvimento em atividades empreendedoras 
associadas a papéis que são significativos e salientes para a 
autoidentidade do empreendedor” (Cardon et al., 2009, pp. 517) 
pode ampliar a discussão acerca do potencial positivo desta emoção 
na trajetória educacional. 

A influência positiva da paixão no desenvolvimento da 
resiliência emocional, no contexto da EE, também inspira outros 
pontos valiosos a serem melhor compreendidos. Não sabemos, por 
exemplo, se os impactos positivos da paixão sobre a capacidade 
de ser resiliente também se manifestariam com estudantes não 
artistas, ainda que, como em nosso estudo, fossem utilizados temas 
significativos para eles ou com os quais se identificassem.

Além disso, ainda não sabemos em que medida outras emoções, 
além da paixão, são também capazes de tornar os estudantes mais 
resilientes frente aos fracassos e desafios da prática empreendedora. 
Futuras pesquisas neste sentido atenderiam à necessidade 
apontada por Corner (2017) de explorarmos empiricamente o papel 
das emoções positivas nas trajetórias do funcionamento emocional 
e psicológico após o fracasso dos empreendimentos. Um ponto de 
partida relevante, neste sentido, seria o diálogo com alguns autores 
que destacam o potencial das emoções positivas para desfazerem 
os efeitos das emoções negativas, considerando-as, inclusive, como 
uma das principais bases da resiliência emocional (Fredrickson et 
al. 2003).
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Sugerimos também que a discussão sobre um possível 
potencial negativo da paixão para o desenvolvimento da RE na 
educação empreendedora seja elaborada. Nosso estudo confirma a 
relação apaixonada que certos empreendedores mantêm com seus 
empreendimentos (Svejenova et al., 2011), estabelecendo, muitas 
vezes, relações semelhantes às de pais e filhos (Cardon et al., 2005). 
Entretanto, esta relação tão profunda pode extrapolar o limite da 
razão, tornando os estudantes, que vivenciam o empreendedorismo 
na prática, mais frágeis diante dos desafios emocionais. Uma 
reflexão útil neste sentido é que, muitas vezes, faz-se necessário 
que o empreendedor exercite o desapego em relação aos 
empreendimentos futuros (Corner, 2017), a fim de tornar-se mais 
resiliente emocionalmente. Deste modo, tornar-se resiliente é um 
objetivo que pode estar relacionado à capacidade de gerenciar suas 
próprias emoções, algo que nos remete ao conceito de inteligência 
emocional (Cole et al., 2018; Dua, 2016), um construto que pode 
enriquecer este debate em novos estudos.

Mentalidade e aprendizagem do fracasso como fonte de resiliência 
emocional. O fracasso foi percebido como uma oportunidade para 
o desenvolvimento da resiliência emocional. Apesar das emoções 
negativas que o fracasso costuma gerar (Ucbasaran et al., 2013), 
essa experiência pode levar ao aprendizado (Shepherd et al., 
2009). É fundamental saber encarar os problemas francamente, 
para que sejam analisados e recebidos com planos para superá-
los e aprender com eles (Amabile & Kramer, 2013). Na verdade, 
ser capaz de aprender com os fracassos, e até mesmo transformá-
los em oportunidades, é considerado uma característica da 
resiliência emocional (Chadwick & Raver, 2018). Embora tenha 
ocorrido um considerável número de desistências da disciplina, 
se considerarmos os cinco semestres do estudo, isto se deu nas 
primeiras semanas de cada semestre. Em geral, consideramos que, 
entre os estudantes que foram aprovados, muitos foram capazes de 
desenvolver uma mentalidade de crescimento (Neck et al., 2018) e, 
ao invés de serem vencidos pelas emoções negativas do fracasso, 
aprenderam positivamente com elas. Um aspecto relevante a 
ser questionado em futuros estudos seria a longevidade desta 
mentalidade.

Como os estudantes não puderam ser acompanhados por 
um período maior, não sabemos se alguns aprendizados para o 
desenvolvimento da resiliência foram mantidos após o término do 
curso (por exemplo, se a capacidade de ser resiliente repetiu-se em 
outras situações de suas vidas).

Para aprofundar teoricamente algumas destas reflexões, 
pesquisadores e educadores poderiam recorrer às ideias de 
Shepherd (2004). O autor propõe que as teorias sobre como 
empreendedores e organizações empreendedoras gerenciam o 
luto, a fim de melhorar a aprendizagem com o fracasso, podem 
ser usadas em sala de aula por educadores para ajudarem os 
estudantes. Uma outra contribuição interessante de Shepherd é 
o conceito de ‘falha inteligente’ (Shepherd, Wiklund, et al., 2009), 
segundo o qual é possível lidar com os erros para que não se tornem 
traumatizantes a ponto de desestimularem futuros projetos, mas 
transformá-los em uma fonte de estímulo.

O progresso gradual como fonte de resiliência emocional. A 
percepção do progresso gradual por parte dos estudantes foi 
importante no desenvolvimento da resiliência emocional durante o 
processo educacional. O progresso desencadeia satisfação, alegria 
e felicidade, emoções positivas que podem afastar os pensamentos 
amargos (Amabile & Kramer, 2013), uma importante tática de 
resiliência. Assim como é sugerido que administradores podem 
apostar no princípio do progresso para incentivar e motivar os 
funcionários (Amabile & Kramer, 2013), seria válido entendermos 
como educadores podem adotar essa estratégia para estimular a 
resiliência dos estudantes.

Um aspecto sobre o qual podemos refletir, no que tange ao 
progresso, é o papel das metas. Amabile e Kramer (Amabile e 
Kramer, 2013) afirmam que metas são catalisadores do progresso, 
exemplificando que, boa parte do sucesso dos games, deve-se à 
questão dos indicadores de progresso constantes (cumprimento 

das metas determinadas em cada etapa), que estimulam os 
jogadores a continuar enfrentando os desafios. Em nosso estudo, o 
reconhecimento do cumprimento satisfatório das metas, por parte 
dos colegas e do professor, tornou os estudantes mais confiantes 
e fortalecidos emocionalmente para prosseguirem com seus 
projetos. Estes resultados estão em alinhamento com a ideia de 
que certas metas afetam a persistência e podem levar as pessoas 
a dedicarem um esforço maior para cumpri-las (LaPorte & Nath, 
1976), o que, consequentemente, pode torná-las mais resilientes. 
Uma outra reflexão que pode ser desenvolvida sobre as metas e o 
progresso gradual é a construção da autoeficácia dos estudantes, 
compreendida segundo a teoria social cognitiva de Bandura 
como a autoconfiança para realizar tarefas específicas (Bandura, 
1986). Atribuir metas, desafiadoras, influencia positivamente 
a autoeficácia, uma vez que traduz-se em uma expressão de 
confiança (Salancik, 1977). Por outro lado, a autoeficácia aumenta 
o comprometimento com as metas (Latham & Locke, 1991) e, 
especialmente quando trata-se de metas autodeterminadas, 
indivíduos com uma autoeficácia desenvolvida tendem a aceitar 
metas mais difíceis e utilizar melhores estratégias para atingi-las 
(Locke & Latham, 2002). Deste modo, a compreensão sobre as 
relações entre metas, progresso e construção da resiliência é um 
terreno ainda bastante fértil para novos estudos. 

O planejamento cotidiano como fonte de resiliência emocional. 
Consideramos que um planejamento eficaz funcionou com 
uma importante fonte de resiliência no processo educacional. 
O planejamento bem elaborado e posteriormente executado 
guiou os aprendizes durante a prática repleta de incertezas do 
empreendedorismo, conferindo-lhes maior segurança e tornando-
os mais preparados emocionalmente para enfrentarem os desafios. 
O planejamento não funcionou como uma ferramenta que evitaria 
os erros. Na verdade, planejar é, entre outras coisas, prever falhas, o 
que pôde contribuir para que os discentes estivessem mais prontos 
para lidar com imprevistos. Esta percepção encontra amparo no 
pensamento de Waugh et al. (2008), segundo o qual a antecipação 
da falha potencial corresponde a um comportamento resiliente. 

Considerando que a ansiedade e a insegurança são dois dos 
desafios mais presentes no empreendedorismo (Albashrawi 
& Alashoor, 2017; Franco & Sanches, 2016) e que um bom 
planejamento foi percebido como uma fonte eficaz de enfrentamento 
desses tipos de desafios, um melhor entendimento a esse respeito 
pode ser promissor em futuras reflexões. Ainda que a estratégia de 
um empreendimento necessite de certa flexibilidade (Whittington 
& Vaara, 2012), entendemos que uma linha guia para as práticas 
cotidianas pode, de fato, contribuir para uma certa estabilidade 
emocional na prática educacional.

Uma vez que objetivos claros criam uma proteção contra o 
estresse (Fredrickson, 2003), eles podem funcionar como fonte 
de resiliência emocional preventiva. Além disso, a ausência de 
diretrizes claras pode contribuir para que o empreendedor não 
consiga escolher um caminho a seguir, devido à falta de limites 
definidos (Eisenhardt & Sull, 2001), potencializando ainda mais a 
instabilidade emocional.

O planejamento deliberado pode atuar como um meio de 
remediar um problema específico (desorganização ou falta de 
diretrizes claras) capaz de gerar percalços emocionais. Este 
tipo de comportamento resiliente está em acordo com o tipo de 
enfrentamento emocional que Lazarus e Folkman (1984) definem 
como enfrentamento focado no problema, o que diz respeito a 
gerenciar ou mudar diretamente um problema capaz de gerar 
estresse (Lazarus & Folkman, 1984). Neste sentido, faz-se útil 
compreendermos em que medida o planejamento pode configurar-
se em uma maneira de enfrentamento focado no problema de forma 
preventiva, ou seja, uma maneira de suavizar o desgaste emocional 
antes que ele ocorra. A ação (no caso a execução planejada) pode 
ser interpretada como um princípio eficaz, em que o empreendedor 
é capaz de modificar aspectos emocionalmente desafiadores, em 
vez de aceitar a situação (D’Andria et al., 2018). 
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Apesar de ressaltarmos a importância de um planejamento bem 
estruturado como fundamental para criar condições emocionais 
mais confortáveis, ressaltamos também a importância de discutir 
este planejamento em articulação com autores preocupados com 
diretrizes importantes para o ensino do empreendedorismo em 
diferentes contextos. Esta articulação pode contribuir para refinar 
a proposta pedagógica, tornando-a mais adequada.

A terceira reflexão relaciona-se com a influência sociocultural 
sobre a resiliência emocional. Este estudo lança uma nova 
perspectiva sobre a teoria existente em EE ao evidenciar a influência 
dos fatores sociais e culturais no enfrentamento dos desafios 
emocionais durante a prática pedagógica do empreendedorismo. 
Durante as diferentes práticas que revelaram fontes de resiliência 
emocional, a influência das interações sociais foi substancialmente 
relevante. A prática da paixão, que tornou os estudantes mais 
resilientes no processo educacional, por exemplo, foi potencializada 
pelo prazer que o compartilhamento social desta paixão (pela 
música) oferecia. A paixão pode ser contagiante (Cardon, 2008) e, 
nesse sentido, compartilhar a prática artística com o público, bem 
como contagiar-se pela paixão dos colegas empreendedores, tornou 
esta emoção ainda mais arrebatadora. A prática da solidariedade 
entre os estudantes também revelou o poder de influência das 
interações sociais na construção da resiliência emocional. Assim 
como familiares, amigos e stakeholders são apontados pela 
teoria como agentes capazes de fortalecerem emocionalmente o 
empreendedor (Danes, 2013; Markowska et al., 2015; Treffers et 
al., 2019), houve uma influência relevante do apoio entre os colegas 
para a construção da resiliência emocional.

Os estudos sobre empreendedorismo já ressaltam a relevância 
do aspecto sociocultural sobre as emoções (Biniari, 2012; Goss, 
2005, 2008), mas esta era, até então, uma discussão pouco 
amadurecida dentro da EE. Uma percepção das emoções a partir 
dos estudos organizacionais e socioculturais (Elfenbein, 2007; 
Fineman, 2006; Harré, 1986; Le Breton, 2019; Lupton, 1998; 
Shott, 1979) pode vir a enriquecer o debate que iniciamos neste 
trabalho. Segundo a perspectiva trazida por essas pesquisas, as 
emoções são socialmente construídas (Harré, 1986; Torres, 2009) 
e moldadas por valores morais e significados de cada sistema 
cultural (Brown, 2000; Harré, 1986). Nesse sentido, embora 
as emoções ocorram através de um processo influenciado por 
diferenças individuais, elas são adquiridas através da experiência 
(Harré, 1986) e fortemente moldadas pelas normas do grupo social 
(Elfenbein, 2007). À luz desta perspectiva sociocultural, é possível, 
por exemplo, refinarmos o entendimento sobre a influência do 
relacionamento entre professores e estudantes, bem como do 
contexto sociocultural em relação à resiliência emocional no âmbito 
da educação empreendedora.

Emoção e resiliência emocional na educação
empreendedora nas artes

Os resultados deste estudo poderão beneficiar também as pesquisas 
sobre educação empreendedora nas artes (EEA). Sugerimos duas 
principais reflexões para o campo. 

A primeira reflexão diz respeito à tensão observada 
entre arte e empreendedorismo e o papel do desenvolvimento 
da resiliência emocional no enfrentamento desta questão. O 
empreendedorismo artístico já demanda uma forte capacidade 
de resiliência emocional por conta do alto grau de incerteza 
que o caracteriza (Menger, 2014; Toscher, 2020). Entretanto, a 
tensão entre arte e empreendedorismo, que caracterizou um dos 
contextos observados durante nossa análise, adiciona um desafio 
emocional específico. O choque entre uma visão mais idealista 
por parte do artista empreendedor e a realidade enfrentada no 
processo de empreender gera um desconforto emocional, que 
pode vir a ser bastante prejudicial para o processo formativo. Os 
estudos em EEA reconhecem a necessidade do desenvolvimento de 
certas habilidades importantes para o fortalecimento emocional 
dos estudantes, como a persistência, adaptação ao ambiente e 

flexibilidade (Ballereau et al., 2015; Kooyman & Jacobs, 2015; 
Wyszomirski & Chang, 2015). Porém, pouco é falado sobre 
a importância do desenvolvimento da resiliência emocional, 
especialmente no que diz respeito ao enfrentamento dessas tensões. 
Neste sentido, a educação empreendedora nas artes deve reservar 
uma atenção especial à necessidade de resiliência emocional 
dos potenciais artistas empreendedores, no que diz respeito aos 
conflitos pessoais que usualmente enfrentam ao empreenderem.

A compreensão de certas especificidades do empreendedorismo 
artístico pode enriquecer uma discussão sobre como tornar os 
estudantes mais resilientes e preparados para lidar com estes 
dilemas emocionais. Assim como alguns tipos de empreendedores 
mais impulsionados por necessidades pessoais ou gosto pela 
independência (Mortan et al., 2014), os artistas são indivíduos 
movidos ao empreendedorismo, em grande parte, por motivadores 
não econômicos (Shepherd & Patzelt, 2018). A lógica do 
empreendedorismo para o artista está mais assentada nas 
identidades e nas características do trabalho artístico (Marins & 
Davel, 2020). Em muitos casos, o artista empreendedor busca mais 
realização de sua expressão artística do que o sustento financeiro 
(Eikhof & Haunschild, 2007). 

A segunda reflexão que propomos reafirma a importância 
do contexto da prática. No caso da EEA, destacamos a relevância 
especificamente da prática artística. Como a mentalidade 
empreendedora do artista responde fortemente à necessidade de 
criar algo novo e autêntico (Aggestam, 2007), estudos defendem que 
uma EEA integrada com a prática artística pode tornar o processo 
educacional mais estimulante (Ballereau et al., 2015; Essig, 2009). 
Deste modo, pedagogias voltadas ao ensino do empreendedorismo 
artístico baseadas apenas em métodos convencionais como planos 
de negócios (Araujo & Davel, 2019) podem afastar os estudantes 
que, usualmente, estão interessados em suas próprias práticas 
criativas (Pollard & Wilson, 2014). 

CONCLUSÃO

O propósito desse artigo foi discutir, através de uma abordagem 
metodológica de caráter qualitativo, indutivo e interpretativo, 
como a EE pode ajudar os estudantes a desenvolver a RE, a partir 
de uma prática educacional do empreendedorismo artístico. Os 
resultados encontrados através da análise de narrativas foram: a 
identificação de quatro contextos educacionais emocionalmente 
desafiadores e cinco práticas que revelaram possíveis fontes 
para o desenvolvimento da resiliência emocional. Para o campo 
da educação empreendedora (EE), sugerimos novas reflexões a 
serem desenvolvidas: (a) a importância dos diferentes contextos 
desafiadores para o desenvolvimento da resiliência emocional na 
educação empreendedora, (b) aprofundamento do entendimento 
acerca das práticas que estimularam a resiliência emocional dos 
estudantes durante o processo educacional e (c) a relevância da 
influência sociocultural para o desenvolvimento da resiliência 
emocional. Propomos também duas reflexões específicas para o 
campo da educação empreendedora nas artes (EEA): (a) a tensão 
entre arte e empreendedorismo e o papel do desenvolvimento 
da resiliência emocional no enfrentamento desta questão e (b) a 
importância do contexto da prática com ênfase na prática artística. 

Como uma limitação do presente estudo, apontamos o fato 
de não termos conseguido focalizar os casos de estudantes que 
desistiram do curso, o que impossibilitou compreendermos de 
modo aprofundado o que os levaram a desistir e como lidaram 
com o fracasso, ansiedade ou incapacidade de lidarem com 
outras dificuldades emocionais. Esta poderia ter sido ainda uma 
oportunidade para contrastar os resultados deste grupo com os 
estudantes que atingiram um resultado satisfatório durante as 
experiências pedagógicas. Apesar dessas limitações, acreditamos 
que nosso estudo contribui com a teoria existente ao oferecer 
uma oportunidade para que pesquisadores e educadores reflitam 
sobre uma educação empreendedora mais atual, sofisticada e 
abrangente, não apenas focada na formação de criadores de 
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empresas, mas que vislumbre o desenvolvimento de indivíduos 
com atitude empreendedora e capazes de ser emocionalmente 
resilientes. Assim, esperamos que esta pesquisa abra caminho 
para que pesquisas futuras continuem investigando a resiliência 
emocional como componente essencial da EE.
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